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Há alguns anos, até a década de 90, a uma produção frutihortícola controlada
agricultura era baseada nos fundamentos com a definição de regras que regulem o
da "segurança alimentar", definida como uso de agroquímicos. A União Européia já
a capacidade de oferecer alimentos em atua desde a década de 90 na criação de
grandes quantidades que pudessem aten- uma legislação única que regule esses pro-
der à população nacional. O que susten- cedirnentos. Com essas novas exigências,
tava esse pressuposto era a utilização em o fruticultor brasileiro não se restringe
grande escala de insumos na produção apenas a produção de um alimento de qua-
agrícola, submetida a um processo de me- lidade e em grande escala. Além disso, é
canização das atividades. preciso adotar métodos de adequação às

Atualmente, na nova fase do sistema exigências dos países importadores, o que
de produção agrícola, o que prevalece é o dificulta para alguns produtores habitua-
conceito de "alimentos seguros ou segu- dos a atender imposições de países espe-
rança dos alimentos", ou seja, a garantia cíficos e que agora terão de atender à con-
de obtenção de produtos livres de conta- formidade das normas, visto que, essa le-
minação biológica ou física e química, que gislação impõe exigências a todos os paí-
não causem danos à saúde humana, não ses envolvidos na comercialização de pro-
agridam o meio ambiente, e ainda, que se dutos frutihortícolas.
preocupem com as pessoas diretamente A rastreabilidade é a capacidade de re-
envolvidas nas atividades de produção. encontrar o histórico, a utilização ou a 10-

Existe uma grande preocupação, in- calização de um produto qualquer por meio
clusive pelos países europeus, em esta- de identificação registrada. Ela permite o
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corridas desde a origem até o ponto de ven-
da do produto, visando transparecer con-
fiança e qualidade aos olhos do consumi-
dor, cada vez mais exigente com a seguran-
ça dos alimentos.

Na busca pela competitividade do ne-
gócio frutihortícola, os produtores e em-
presas rurais devem incorporar padrões
de certificação ao seu processo produti-
vo e, dessa forma, agregar maior valor aos
seus produtos para as exportações e o
mercado nacional. Para isso, os produto-
res e empresários rurais' deverão estabele-
cer um processo de produção integrada
ou orgânica. Dessa forma, o consumidor
saberá se está adquirindo um produto se-
guro, ecologicamente correto e socialmen-
te justo.

Todo o percurso realizado pela fruta
desde a produção até o embalo, deve ser
transcrito nos cadernos de campo e de pós-
colheita, para manter a identificação da ori-
gem e rastreabilidade da fruta.

Atualmente o consumidor tem se pre-
ocupado cada vez mais com a origem dos
produtos frutihortícolas e com a presença
de resíduos tóxicos, hormônios, micotoxi-
nas, microorganismos patogênicos huma-
nos, além da qualidade das frutas e horta-
liças. Quer a garantia de que estejam li-
vres de contaminantes biológicos (micro-
organismos patogênicos humanos), quí-
micos (pesticidas), físicos (vidros e pedras)
ou de qualquer outra substância que ve-
nha a prejudicar sua saúde. Com relação à
segurança do alimento, está se tornando
cada vez mais freqüente a exigência da ras-
treabilidade, por meio da qual se registra,
na embalagem, toda a cadeia de abasteci-
mento, ou seja, a identificação do produ-
tor, a origem do produto, o distribuidor,
etc. Para atender a essas exigências de
conformidades, os produtores e empresá-
rios rurais sentem a necessidade de ado-
tar sistemas para dirigir e controlar uma
organização buscando a qualidade de seus
produtos.

A ISO (Internacional Organization for
Standardization) é uma federação mundial
de órgãos nacionais de normalização, que
tem por objetivo preparar e emitir normas
técnicas. A ISO série 9000 é voltada para
questões de normas de qualidade do pro-
duto, fator fundamental para sobrevivên-
cia da lavoura ou empresa rural no agro-
negócio. As normas da ISO série 14.000
comprovam que a lavoura ou empresa ru-
ral desenvolve suas atividades de forma
ambientalmente correta e com respeito às
legislações trabalhistas de cada país, como
também, a OUSAS 18001, de segurança
do trabalho, saúde e do meio ambiente. A
ISO 22000 (sistema gerencial para segu-
rança de alimentos) tem os mesmos pro-
pósitos da NBR 14900 :2002 e tem a in-
tenção de harmonizar as normas interna-
cionais que tratam da segurança de ali-
mentos.



No Brasil, uma forte interlocução entre
autoridades do setor agrícola e segmentos
do agribusiness tem formatado um sistema
de normas técnicas denominado de Produ-
ção Integrada de Frutas - PIF. Esse siste-
ma possibilita o rastreamento ao longo da
cadeia de abastecimento ou suprimentos,
diante da perspectiva de garantia de ali-
mento saudável e seguro. Segundo esti-
mativas realizadas em 2005, no Brasil, cerca
de 35,5 mil hectares já aderiram ou estão
em processo de adesão do PIF.

Há também os selos EURO-GAP (EU-
REP - Euro-Retailer Produce Working
Group e GAP - Good Agricultural Practice,
que em português significa "Boas Práti-
cas Agrícolas") e USA-GAP, que têm



como objetivo assegurar uma fruticultura
desenvolvida de forma responsável, res-
peitando a segurança dos alimentos e vi-
sando a preservação da saúde do consu-
midor, além da preservação do meio ambi-
ente e a responsabilidade social. Outros
países também implantaram novos selos,
tais como; o México com o MexicoGap e o
Chile com o ChileGap, países estes, que
estão na disputa acirrada com o Brasil pelo
mercado internacional.

A maior parte dos selos geralmente
utiliza os princípios contidos na Análise
de Perigos e Pontos Críticos de Controle -
APPCC, nas Boas Práticas Agrícolas - BPA
e nos Procedimentos Padrões de Higiene
Operacional - PPHO. Nos últimos dois
anos, os produtores e empresas rurais bra-
sileiras têm investido intensivamente na
certificação, os maiores exportadores es-
tão adquirindo os principais selos exigi-
dos internacionalmente, mas apesar des-
ses esforços, o número de certificações
ainda é muito baixo, cerca de menos de
5% da área destinada a frutihorticultura
no Brasil.

Esse resultado se dá pela baixa atua-
ção das BPA (Boas Práticas Agrícolas) na
produção de hortaliças e da pouca exigên-
cia dos consumidores nacionais em rela-
ção à certificação. Para que os produtores
e empresas rurais possam ser motivados a
normalizar seus produtos, os incentivos
precisam surgir a partir das exigências dos
consumidores, que devem ser conscienti-
zados da importância dos selos na alta
qualidade e segurança dos alimentos. Os
produtores e empresários rurais que não
aderirem à certificação de selos, não terão
acesso aos mercados altamente exigentes
e economicamente rentáveis.

Os métodos de identificação de con-
trole de riscos estão especificados na
Análise de Perigos e Pontos Críticos de
Controle - APPCC (sigla em inglês: HAC-
CP), assim como os de prevenção e con-
trole de riscos microbiológicos patogêni-
cos humanos estão contidos nos Proce-
dimentos Padrões de Higiene Operacio-
nal - PPHO, mais utilizados nos packing-
houses e empresas de mínimo processa-
mento, além de outros métodos que pro-
porcionam ao integrante do agronegócio
o cumprimento das exigências impostas,
principalmente pelos mercados importado-
res.



A certificação de selos não significa
especificamente um diferencial de preços,
mas atender as necessidades dos merca-
dos internacionais que estão cada vez mais
exigentes. Sem a certificação torna-se cada
vez mais difícil exportar frutas e hortali-
ças. Por outro lado, aderindo aos selos,
os produtores e empresas rurais adquirem
vantagens econômicas exportando produ-
tos frutihortícolas para países que não
aceitariam os mesmos se não estivessem
devidamente normalizados. Ao aderir à
certificação de selos, os produtores e em-
presários rurais podem aumentar a quali-
dade das frutas e hortaliças, além de faci-
litar o acesso aos mercados mais exigen-
tes, intensificando assim, o fluxo de co-
mercialização. A certificação também pro-
porciona uma melhor organização das la-
vouras ou empresas e qualificação da
mão-de-obra.

Em contrapartida, a disponibilidade de
produtos químicos registrados para o ma-
nejo das frutas e hortaliças é baixa no Bra-
sil, o custo de certificação de selos é ele-
vado, assim como a burocracia existente e
a exigência de uma alta organização admi-
nistrativa, o que pode dificultar o acesso
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de pequenos e médios produtores.
Todavia, o programa de fruticultura do

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e
Pequenas Empresas (SEBRAE) está as-
sumindo parte das despesas com o pro-
cesso de certificação de selos, facilitando
a inserção dos pequenos e médios produ-
tores. Para ser normalizada, uma empresa
precisa ter instalações, mão-de-obra e equi-
pamentos em quantidades e condições
adequadas para que o processo seja ins-
talado de maneira uniforme e contínua,
respeitando as normas técnicas. Inicial-
mente é feito um planejamento, posterior-
mente a capacitação dos funcionários, uma
avaliação e ajustes da implantação e em
seguida a certificação.

A sustentabilidade tem adquirido uma
importante atuação no agronegócio em
meio a crescente globalização e a alta com-
petitividade dos mercados-alvo. Através
da mesma, é possível associar três impor-
tantes componentes: gestão ambiental,
responsabilidade social e desenvolvimen-
to econômico, é o chamado "Triple Bot-
tom Line" direcionado ao agronegócio
através das cadeias de abastecimento.

Na maioria das vezes as empresas ru-
rais direcionam-se mais em alguns desses
três componentes, o que prejudica sua
atuação, impedindo-lhe de analisar a sus-
tentabilidade de forma sistêrnica e, dessa,
forma optando erradamente por um ou
outro fator, o que consequentemente irá
alterar a análise final. Para se obter um
adequado equilíbrio entre esses três fato-
res do "triple" da sustentabilidade, faz-
se necessária uma abordagem conjunta
dos mesmos, pois têm igual importância
na sustentabilidade, seja no negócio fru-
tihortícola, ou em qualquer outra área de
atuação na qual se aplique. Os indicado-
res de desenvolvimento sustentável apre-
sentam ferramentas que, usadas adequa-
damente, possibilitam a construção de
base para mudanças progressivas e está-
veis. A sustentabilidade deverá agir em
todos os setores da cadeia de abasteci-
mento de produtos frutihortícolas.

As empresas rurais atuam como impor-
tantes agentes para promover o desenvol-
vimento econômico e o avanço tecnológi-
co, fatores que estão estritamente ligados
à globalização dos mercados. Através da
responsabilidade social, é possível viabi-
Iizar o bem estar da humanidade com ações
cooperadas, tanto em âmbito municipal,
como estadual ou nacional.

As empresas rurais precisam atuar de
maneira que atenda aos objetivos e valo-
res da sociedade na qual estão inseridas.
É possível considerar quatro responsabi-
lidades principais:

Responsabilidade econômica - trata



das obrigações que as empresas têm em
relação à produção e rentabilidade.

Responsabilidade legal- o dever que
as empresas têm de cumprir com as re-
gras legais perante as expectativas da
sociedade.

Responsabilidade ética - o comporta-
mento apropriado que as empresas devem
ter diante do contexto a qual estão inseri-
das, atendendo às expectativas dos con-

sumidores.
Responsabilidade social - o envolvi-

mento que as empresas podem ter na con-
tribuição para melhoria do ambiente soci-
al em que atuam.

Agindo racionalmente de acordo com
as responsabilidades citadas, as empre-
sas e associações de produtores rurais
além de melhorarem sua reputação adqui-
rem a confiança dos consumidores, crian-

do as vantagens competitivas no seu agro-
negócio frutihortícola.
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